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Dedicado a;

Alba, por ser a mulher mais bem sucedida que eu conheço.

Minha mãe. Sem ela, isso não seria possível.
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SINOPSE  
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Em Ink and Masks conheceremos a história por trás da figura pública de Sergei Sokolov, o líder da Bratva, a temida máfia russa. Sokolov se considera intocável, chamando a si mesmo de "força da natureza" e se considerando o "arquiteto" de tudo ao seu redor. Não há vida sob seu comando que não seja guiada por suas ordens, que são executadas como se fossem um dogma de fé.

Sua vida, além das típicas perversões morais a que poderia ser submetido no submundo do ilegal, é marcada por outras práticas que ele e sua esposa, Alma Björklund, realizam a portas fechadas. Dentro desse estilo de vida, embora alheia às coisas mais impressionantes que acontecem na propriedade, está a pequena Nadya Sokolov, filha única do casal; uma menina com enormes qualidades intelectuais em seus nove anos de idade, e que cresceu reclusa dentro da segurança oferecida pelo pequeno paraíso dos mafiosos em uma ilha particular no Pacífico.

Todo en la vida de aquel hombre transcurre con una perfección casi cronometrada, sin embargo, aquel sentimiento de perfección no es más que una fachada que poco a poco se va cayendo, desvelando la decadencia de una relación consumida por las aspiraciones personales de cada uno y , sobre todo, por el deseo de poder y dominación del hombre de nacionalidad rusa, quien en su afán por mantener todo bajo su control pone en riesgo no solo a miembros de su organización, sino también a lo más preciado que tiene en la vida: sua familia.

Ao longo do caminho, Sokolov conhece personagens misteriosos com ideais um pouco diferentes dos seus; cada um escondido atrás de uma concha que mantém aquela parte sensível deles longe do alcance do mundo, mas com um pouco de atenção eles são decifrados por ele enquanto ele mesmo entende um pouco mais sobre sua própria personalidade e a motivação que, intrinsecamente, leva você para executar as decisões que você toma. 

Consequentemente, Sergei passará a entender que poder e dinheiro não são as coisas mais importantes da vida, que as prisões não deixam de ser mesmo que se disfarcem de uma vida luxuosa, que o amor se desvanece com o passar dos anos e que o costume afasta as pessoas do que os aproxima. O desejo de aventura e de experimentar coisas novas, como uma droga, cria um vício do qual alguns não conseguem escapar e é capaz de levá-los a trair a confiança de quem deu tudo para vê-los emergir de suas origens humildes. O amor de um pai por sua filha pode levá-lo a fazer e suportar coisas impensáveis para preservar seu maior tesouro? É algo que Sokolov terá que descobrir, da mão de vocês, leitores, ao longo das próximas páginas.

Um romance com toques de sadomasoquismo e cenas explícitas impróprias para todas as sensibilidades. Recomenda-se a leitura com a mente mais aberta, sempre entendendo que todos os acontecimentos expressos nesta história são fictícios, mas que de certa forma retratam uma parte da humanidade considerada tabu, ignorada por muitos e vivida nas sombras do preconceito. Por outros. Entre nestas páginas com a máxima cautela e com o desejo de entender como as coisas funcionam além de nossos pontos de vista.

Escrever Tinta e Máscaras não teria sido possível se não fosse pela paciência e apoio que você sempre deu ao meu trabalho. Não foi um caminho fácil, pois enfrentei obstáculos aos quais decidi desistir momentaneamente. Mas depois de muita espera, aqui está o trabalho que espero que os cative assim como me cativou desde o início. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


I


[image: image]




Como de costume para ele, todo primeiro de março era realizada uma pequena festa privada em sua residência, que se gabava de oferecer a maior ostentação que o mundo era capaz de oferecer. Onde todo homem era livre para ser quem ele realmente era, e toda mulher era capaz de se igualar a qualquer um de seus colegas masculinos. Não havia ódio que valesse a pena naquelas horas da madrugada de primeiro de março, porque assim o estabelece, com mão firme e ímpeto de ferro. O arquiteto de tudo, pai todo-poderoso da Bratva, intocável e temido por homens e imortais.

Era ele, Sergei Sokolov, um homem de nacionalidade russa em seus quarenta e cinco anos, chefe da máfia russa e de todas as máfias que exigiam algum benefício dele. Marido de Alma Björklund e pai de Nadya Sokolov, eles eram a coisa mais importante do mundo para ele. Mais do que o poder e os governos que se curvaram diante de seu ilegítimo mandato ditatorial, seu mundo girava em torno dessas duas mulheres, que o tiraram de seu papel de vilão, e o fizeram perder todo o controle que tinha sobre o resto do mundo. . .

Mas não naquela noite. Aquela noite era a noite dele, como todos os anos. A festa das mil máscaras era um deleite para os sentidos, um desperdício de sensações que se complementam com o sigilo de usar o rosto coberto. A regra da casa era que, naquela noite, todos chegariam por conta própria, e aqueles que decidiram não fazer assim deveriam usar a própria máscara desde que chegassem. O vasto salão parecia repleto de vida selvagem, com desenhos quase pixelados de rostos de animais em tons de branco, preto e pérola. Houve até quem deu um passo adiante e optou por cores um pouco menos sóbrias, como Miuchi Kiyomoto, chefe da Yakuza, em seu traje escarlate e máscara de dragão vermelho e dourado. 

Mesmo quando não era do seu agrado, deixava Alma deslumbrar com a sua máscara, usando nesta ocasião o rosto de uma ninfa, de cor dourada e cabelo ondulado à volta do rosto, que combinava com aquele vestido justo cor champanhe. ela estava usando, e seus barulhentos saltos pontudos. Ficou um espetáculo, com aquele decote nas costas do vestido, que revelava a curva perfeita das costas ao deslizar, quase flutuando, entre os convidados daquela cerimônia. Foi uma alucinação entre veados, cordeiros, rinocerontes e outras feras.

Do alto da escadaria dupla de mármore, vestida com um tapete vermelho escuro e coroada com um lustre de ouro maciço, Sokolov podia ver aquele mar de pessoas, se divertindo na sala ao ritmo dos acordes harmônicos de um violino só. Seu próprio rosto estava coberto, como poderia ser de outra forma, com uma máscara de leão, com olhos brancos vazios em um rosto de ônix preto e uma juba de delicados fios prateados. Apenas sua boca e queixo estavam descobertos, e aquela máscara o fazia parecer imponente diante do resto. Ele era, em um sentido bastante figurativo, o rei de todas aquelas vidas agradáveis naquela noite sob o teto de sua propriedade.

Ao seu lado, graciosa como sua máscara de coelho, Nina, sua mão direita, deu-lhe o último relatório sobre os foliões. Aparentemente Sinclair, Delacroix e Deveraux estavam lá, assim como um representante do governo dinamarquês, Jannik Bak, o próprio prefeito de Copenhague com sua impressionante máscara de cisne branco, com asas abertas e um longo pescoço ereto com a cabeça virada para a esquerda, posicionado no topo de sua testa.

E, para piorar, informou-o de que sua esposa havia desaparecido entre os convidados. Sokolov sentiu uma pontada no estômago quando a mulher recuou silenciosamente, e ele olhou ao redor da multidão. Ele tinha visto aquele vestido menos de um minuto atrás, esbarrando com Nastassja Povarnitsyn, esposa do ministro da Economia russo, e com Vera Borozan, filha de um magnata sérvio dono das minas com as maiores reservas de cobre do país. Ambos pareciam carregar um pedaço de sua própria terra em suas máscaras. E há pouco Alma estava com eles. 

Ele vasculhou a massa de corpos dançando um ao redor do outro enquanto bebiam champanhe, vinho ou uísque, ou mordiscava uma baguete de queijo suíço ou ovas de salmão. Outros simplesmente se deliciaram com os beija-flores que seu bom amigo de infância havia providenciado, meninas completamente nuas, mal cobertas pela maquiagem do corpo para lembrar a plumagem brilhante daqueles passarinhos, e com os rostos cobertos por belas e coloridas máscaras que escondiam seus olhos. olhares de desespero e sofrimento, perdidos no horizonte.

Outros simplesmente apreciavam a música, um solo de violino e harpa, também tocado por uma mulher de traços corporais delicados, pintados de dourado da cabeça aos pés, usando uma máscara inexpressiva, simbolizando a neutralidade da música.

Ele tentou procurá-la, mas é claro que, no momento em que pôs os pés naquele nível, os apertos de mão, os ombros e até os abraços de seu companheiro e da linda garota espanhola que ele tinha no braço, rapidamente o fizeram perder a cabeça. Alma nunca deixou de estar presente em sua mente, muito menos sabendo o que estava fazendo em algum lugar remoto da mansão.

Esses pensamentos tornaram-se mais vívidos quando ele entrou na sala vermelha, uma área menor, mais privada, com luzes vermelhas baixas, onde os participantes usam antolhos em vez de máscaras, e seus trajes caros e luxuosos eram substituídos pelos ternos de couro mais vulgares. Era o canto do BDSM[1] , um lugar cheio de luxúria e prazer, onde o voyeur era bem-vindo a olhar sem remorsos para aquelas pessoas corajosas que ousavam exibir suas perversões sem a menor modéstia. Imaginou sua Alma, submissa diante dos dedos de alguém, parte de sua própria guarda pessoal, escondida, procurando o que, sabia, não era capaz de lhe conceder.

O gemido abafado de uma mulher idosa com uma mordaça na boca o trouxe de volta à realidade, permitindo que o forte cheiro de couro, suor e fluidos corporais encheu suas narinas. Ele se sentiu instantaneamente doente e não pôde deixar de esbarrar em um casal gay fazendo sexo alguns passos atrás dele. Os homens congelaram no local, aterrorizados. Sokolov, no entanto, não prestou atenção à perturbação dos dois homens e atravessou a sala vermelha a passos largos que o levaram para longe daquele lugar de destruição.

Quando chegou ao outro lado, respirava rápido, suas mãos tremiam e sua boca salivava. Ele sentiu uma raiva incontrolável, perdendo o controle a cada respiração.

- Você deve ficar longe daquele lugar se não tolerar um pouco de couro e alguma corda.

Aquela voz inesperada o seduziu imediatamente, estalou os dedos em sua mente, trazendo-o de volta à realidade. Quando olhou para cima já era tarde, apenas enormes chifres de veado cor de marfim eram o que ele podia ver, além de um vestido que se revelava a ponto de suas costas deixarem de se curvar em um traseiro provocante e voluptuoso. Aquela mulher havia desaparecido naquele lugar, na sala vermelha, assim que ele teve coragem de ir atrás dela.

Frustrado, zombado, magoado e cansado, retirou-se cedo para seu escritório. Ela fez questão de perguntar a Mina que não queria absolutamente nada com Alma, a festa ou os convidados, com exceção daquela misteriosa mulher com máscara de veado. 

Quem era? Por que ele não podia reconhecê-la da lista de convidados que prepararam cuidadosamente? Mais importante, ele a veria novamente?

Sokolov decidiu não pensar mais nessas mulheres e acabou indo para seu escritório, exigindo claramente que não queria perturbações de qualquer tipo.
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Depois daquela festa ostensiva, restava apenas o fantasma da multidão, o vazio na alma que o álcool deixa quando é descartado pelo sistema, e aquela sensação de estar incompleto quando você acorda e encontra a outra metade da sua cama vazia.

Ele normalmente não era um homem de ressaca, mas hoje ele acordou com uma muito ruim, fazendo brilhos claros brilharem em seus olhos, tambores martelando em seus ouvidos e fortes martelando em suas têmporas. Esses desconfortos tinham um nome e uma razão de ser. Depois de desistir de sua busca no salão principal, e antes de entrar na sala vermelha, Sokolov optou por tomar vários copos de vinho com o subsecretário de Estado croata, Mihovil Ivanovic, e Rosana Valente, a primeira dama de Andorra. 

Cansado de toda a conversa política, ele decidiu sair e procurar em outro lugar, então, derrotado, retirou-se para seu escritório particular na ala oeste do segundo andar, onde, protegido pelo seguro de impressões digitais, se isolou do resto do festa pelo que restava da manhã. Ele bebeu direto de sua garrafa de vodka enquanto se lembrava de memórias em fotos amareladas e desbotadas. Depois de algumas horas, seu cérebro parecia decidir que as memórias do que ele estava fazendo não eram relevantes, então ele não conseguia se lembrar de mais nada depois daquela foto emoldurada dele e sua esposa, Alma. , abraçados em um praia privada com Abebe Kalejaiye, vice-ministro das Relações Exteriores do Marrocos, em "A Terra de Deus".[2]

Enormes chifres assombram sua mente, seguidos pelo fantasma de uma voz sensual, mas muda, ininteligível, apenas um tom sem sentido, profundo e sensual, poderoso. Sokolov tentou dar um rosto, ou pelo menos uma memória um pouco mais clara, a essa memória, mas quando sua dor de cabeça não permitiu, ele desistiu da tarefa.

O café da manhã foi servido na bandeja de prata na mesinha ao lado de sua cama king size, onde Casilda sempre a deixava. Ao lado do prato coberto, uma grande xícara de café forte e fumegante e duas aspirinas com um pequeno bilhete ao lado, como era o costume da senhora, que trabalhava para ele há vinte anos.

Dois comprimidos e um café para a dor de cabeça e uma boa refeição para aquecer e levantar o ânimo , era o que dizia o bilhete com a letra da mulher. Ela era sua funcionária, mas também teria sido uma espécie de figura materna para ele desde que chegou à casa dela.

Sokolov tomou aquele café quente com calma, suportando o ardor do primeiro gole que lhe queimou a garganta ao tomar a aspirina, e revendo o que Casilda havia preparado.

Ele verifica seu telefone apenas para encontrar notas e lembretes de reuniões futuras, mas nunca encontrou a justificativa para o desaparecimento repentino de sua esposa. Ele tentou fingir que não se importava, terminou seu café e desjejum apesar do nó no estômago, causado por uma mistura de raiva, impotência e dor, e foi tomar banho para começar o dia. Um que, ele presumiu, seria bastante longo.

Ʊ

As horas entre papéis, telefonemas e reuniões passaram como um flash. Ele mal conseguia arranjar um tempinho para ficar com sua filha, Nadya, na piscina do terraço do terceiro andar, e depois assistir a alguns minutos do novo filme de Shirley em patins , um que Nadya parecia amar bastante, mas para o qual Sokolov não viu o ponto. Era sobre uma pequena zebra que aprendeu a patinar no gelo e realizou seu sonho de ser uma patinadora profissional, o que motivou Nadya a querer praticar, então ela tinha aulas particulares todas as tardes na pista de gelo do quinto andar.

Depois de compartilhar com ela, Sokolov retirou-se para seu paraíso particular, no segundo porão de sua propriedade, longe do alcance inocente de sua filha, e onde soltou sua imaginação e soltou seus desejos mais libidinosos com a submissa de plantão, que normalmente era sua esposa, embora ele tivesse um catálogo inteiro de mulheres dispostas a suportar cada uma de suas torturas para mantê-lo satisfeito e preservar sua própria vida se nos atermos a esses detalhes. A grande maioria havia sido fornecida a ele por um velho amigo seu, que fazia negócios com o tráfico ilegal de mulheres, mas eram sempre as flores mais belas e delicadas que seus olhos haviam visto: jovens, não mais de vinte e cinco anos, com seios firmes. , grandes e redondos, cinturas estreitas e bundas voluptuosas. Sim, o seu colega tinha um bom gosto na escolha das mulheres, não à toa tinha casado com aquela bela e inteligente espanhola que, na altura, era apenas mais uma daquelas raparigas raptadas.

Uma vez que sua necessidade de sexo, dor e carne foi satisfeita, ele foi para o quarto porão, que servia de masmorra, onde estavam alguns dos inimigos do homem. Era com eles que ele se vingava quando a ocasião exigia, e as infidelidades de Alma eram sempre uma dessas ocasiões. Chegou a acreditar que os guardas faziam apostas entre si para ver quem dormiria com sua esposa sem ser pego rapidamente, só para ver quem o próprio Sokolov viria para se matar. Claro, os guardas novatos sempre acabavam sendo enganados, que não conheciam o destino daqueles que ousavam experimentar o que não lhes pertencia.

Era um homem temido, os prisioneiros que ali jaziam faziam as calças quando o ouviram chegar, pois sabiam que a morte estava ao virar da esquina. Outros até choraram de alívio quando foram vítimas de violência sem sentido, deixando-os cobertos de hematomas, ossos quebrados e órgãos inchados, sabendo que poderiam viver mais um dia. No entanto, houve outros que não tiveram o mesmo destino, e depois de serem brutalmente espancados pelo homem, suas gargantas foram cortadas e eles foram pendurados de cabeça para baixo para que tivessem uma morte dolorosa, mas rápida.

Ele sabia disso Eu sabia que algo estava errado com ele. E ele foi totalmente legal sobre isso.

Ʊ

No final da tarde, quando estava de volta ao seu quarto, alguns passos sutis chamaram sua atenção, alguns tão familiares, e ao mesmo tempo tão distantes daqueles que ele guardava em suas memórias. Ele os ignorou, nem mesmo fingiu que se importava que ela voltasse.

"Desculpem ter desaparecido assim", disse ela como forma de saudação, o clique de seus saltos afiados preenchendo o vazio da sala. Sokolov apenas deu de ombros enquanto tirava a camisa para tomar banho após o término da reunião com o ex-chanceler belga.

- Como sempre, a noite foi maravilhosa, querida, - um calafrio de raiva contida percorreu o corpo daquele russo. Ele sentiu sua testa esquentar e sua mandíbula apertar. Virou-se, no entanto, com uma expressão calculada, desprovida de desprezo e ódio, e ofereceu à mulher um pequeno sorriso que não era muito perceptível a um olho destreinado como o de Alma.

- Estou tão feliz que você se divertiu tanto na noite passada, meu amor. Mas acho que, atendendo aos seus "negócios", você negligenciou o homem que te ama com toda a sua alma.

A mulher se aproximou dele, lentamente, com a segurança de um lince, e sensualidade felina na superfície. Ele deixou cair a máscara dourada no chão, um rastro de roupas em seu caminho; aqueles saltos pontudos e barulhentos, aquele vestido justo cor de champagne com brilhos dourados e, finalmente, a calcinha que ela estava usando apenas na parte de baixo. Ela estava pendurada no pescoço do marido. Ela cheirava a magnólias de chocolate, e seu cabelo estava quase tão perfeito quanto na noite anterior. Sokolov deixou-se deslumbrar por um momento, o que o fez sentir desejo e ódio ao mesmo tempo. Ele não a tocou, apenas deixou seu olhar percorrer cada uma das curvas bronzeadas que compunham a exuberância sueca que era Alma Björklund.

- Você tem sido uma garota má. Sabe disso, certo?

A mulher mordeu o lábio e desviou o olhar, levantando um tornozelo e virando o quadril para a esquerda, deixando seu traseiro ainda mais voluptuoso.

- Você vai ter que ser punido.
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